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Com o presente nº 8 da Revista Migrações repete-se a experiência bem sucedida do 
formato seguido no nº 4: trata-se de um novo número não temático da Revista que 
abre a oportunidade de verem publicados os seus artigos a investigadores e acadé-
micos que se dedicam à temática contemporânea da mobilidade humana. 

Fica, assim, reforçada a ideia de uma publicação de cariz científico que quer ser uma 
janela aberta à inovação em pesquisa migratória designadamente, mas não em ex-
clusivo, levada a cabo por jovens investigadores em início de carreira.

Se o sucesso editorial de uma revista se pode medir pelo seu readership (estatística 
de leitores, de downloads e de referências bibliográficas a artigos nela insertos) é, 
ainda, certo que um outro indicador seguro do seu impacto no meio académico é 
dado pelo número de artigos “não solicitados”, espontaneamente enviados por au-
tores, para submissão a publicação precedida de avaliação rigorosa pela respectiva 
Comissão Científica.

A nossa Revista Migrações vem registando um acréscimo permanente no fluxo de 
artigos enviados por investigadores oriundos das mais reputadas academias. É um 
facto que nos enche de regozijo mas que aumenta, igualmente, a nossa responsa-
bilidade: no rigor do escrutínio dos artigos, na vigilância dos critérios editoriais, na 
manutenção do nível científico da publicação.

Lembramos, a propósito, o que já escrevíamos na nota do director do nº 4:

“A Revista Migrações cumpre, assim, o desígnio principal para que foi criada: o de pro-
porcionar um fórum para a publicação de investigação original sobre temáticas se-
minais estimulando a comunidade científica a abrir novas fronteiras de reflexão e de 
pesquisa sistemática. Esta nova modalidade da Revista, a avaliar cuidadosamente e a 
repetir intercaladamente entre séries de números temáticos caso se justifique, tem 
a vantagem da diversidade de conteúdos associada à garantia de qualidade dos arti-
gos publicados. Este último requisito é assegurado pela Comissão Científica da Revista 
– composta por prestigiados académicos e investigadores nacionais – que avaliaram 
infine e aprovaram a final cada um dos artigos que viria a ser aceite para publicação, 
na linha das melhores práticas editoriais das revistas científicas de impacto interna-
cional.”

Efectivamente, na presente edição orgulhamo-nos de incluir:

- Um feixe de artigos relacionados com o tema abrangente, e nuclear, da 
cidadania, da integração e dos direitos cívicos, a saber:

a) Reflexões e paradoxos sobre a identidade e a mobilidade europeias, por 
Sofia Gaspar e Fernando Ampudia de Haro;
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b) “Cidadãos e Súbditos”: imigração, cidadania e o legado colonial na Eu-
ropa contemporânea, por Ramon Sarró e José Mapril;

c) Diversidade e integração, por Nuno Oliveira;

d) O acesso dos imigrantes ao voto e aos cargos eleitorais nas autarquias 
portuguesas, por Clemens Zobel e Carlos Elias Barbosa;

e) Challenges in the protection of migrant workers’ rights: the Italian case, 
por Elisa Fornalé;

f) Reflections about the European debate on integration policies: the case 
of the Swiss ban on minarets, por Marisa Caroço Amaro (artigo de opi-
nião).

- Um artigo que aborda o universo clínico (psicanalítico) do imigrante - Clini-
cal considerations about the immigrant, por Daniel de Lima.

- Um artigo que investiga o empreendedorismo imigrante feminino numa 
perspectiva inovadora - A dimensão psico-social do empreendedorismo imi-
grante feminino, por Frederica Rodrigues, Beatriz Padilla e Jorge Malheiros.

Renovo os nossos sentidos agradecimentos a todos os autores de artigos que por 
esta forma nos facultam o melhor dos seus saberes e das suas pesquisas, e bem 
assim o nosso mais profundo reconhecimento à Comissão Científica que continua a 
desempenhar, exemplarmente, o seu mandato de zelar pela qualidade e excelência 
da Revista.

Desejo a todos os leitores e “clientes” habituais do Observatório da Imigração uma 
fruição a um tempo agradável e proveitosa deste novo número recheado de interesse 
da Revista Migrações.


